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Em reunião sobre volta as aulas, maioria dos municípios 
não garantem retorno presencial em 2021

Prefeitos querem retorno das aulas presenciais somente com maior percentual de vacinados, e 
preveem que isso só será possível em 2022. Para o retorno híbrido ou presencial ainda 
neste ano eles alegam falta de estrutura para o cumprimento dos protocolos, além de 

esboçarem temor por novo surto da doença com a volta das atividades sociais antes da imuni-
zação geral da população. Por outro lado, alguns muncípios já voltaram às aulas ou já marca-
ram a data do retorno, casos de (respectivamente) Carlos Chagas e Teófilo Otoni, por exemplo 

Dados da pandemia caem na cidade

Minas distribui mais de 825 mil doses 
contra covid a partir de segunda-feira 
Emater-MG está com inscrições abertas 
para o 13º Concurso Estadual de Queijo 

Minas Artesanal
Confira a seção de artigos na página 2
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PRECISAMOS 
FALAR SOBRE AS 

MULHERES DO 
AFEGANISTÃO

Diante de tudo que 
vem ocorrendo (e sem-
pre ocorreu), o mun-
do e, principalmente, 
o mundo feminino, 
passou a, novamente, 
olhar a situação das 
mulheres afegãs com 
olhos de solidariedade 
e medo pelos atos e con-
sequências que podem 
atingir a classe femini-
na. Diante de atos de 
violência moral, psico-
lógica e física, nos per-
guntamos: como tudo 
isso veio a acontecer?
Se fizermos uma com-
paração bem simples 
entre as mulheres 
afegãs e brasileiras, 
por exemplo, vere-
mos que ambas tive-
ram seus direitos su-
primidos e negados 
por muito tempo.
Direito à educação, di-
reito ao voto, direito 
ao trabalho, direito à 
voz, direito sobre seu 
próprio corpo e tantos 
outros direitos que as 
mulheres brasileiras 
foram conquistan-
do durante os anos.
Se analisarmos as con-
quistas dos direitos 
acima, veremos que 
a maioria deles foi 
conquistado pela co-
ragem e audácia das 
mulheres, como, por 
exemplo, o direito à 
educação e até mes-
mo o direito de ir e vir.
Está na essência da 
mulher a coragem, 
força (e não estamos 
falando da física, 
mas, sim, da psicoló-
gica) e determinação 
e, acima de tudo, a 
vontade de mostrar 
que sempre foram 
iguais aos homens.
Na década de 60, no 
Brasil, um grande 
movimento feminino 
uniu forças para que, 
juntas, atingissem seus 
objetivos e conquis-

tassem seus direitos.
Sabemos que são cul-
turas diferentes, po-
vos diferentes e pa-
íses diferentes, mas 
todas, em sua essên-
cia, são mulheres e 
possuem a coragem 
e agem com o cora-
ção como sua força.
Nas últimas décadas, 
sabemos que as mu-
lheres afegãs passa-
ram a desfrutar de 
alguns poucos direitos 
básicos, como educa-
ção, trabalho e, ainda 
que minimamente, a 
voz, mas sabemos que 
ainda é muito pouco.
Quando falamos de 
Brasil e das mulheres 
brasileiras, podemos 
contar inúmeras his-
tórias em que arre-
gaçaram as mangas 
e foram em busca de 
igualdade de educação, 
trabalho, voz e voto.
Sabemos de relatos de 
mulheres que aden-
traram em faculdades 
e sofreram inúmeros 
preconceitos e vetos, 
simplesmente pelo fato 
de serem mulheres e de 
fazerem parte de uma 
cultura que desvalo-
rizava a mulher e sua 
capacidade física, mo-
ral e intelectual. Mui-
tas morreram, foram 
agredidas, mutiladas 
e sofreram diversas 
agressões psicológicas, 
mas sabiam que não 
podiam desistir, seja 
pelo amor à família, 
amor por sua identida-
de, amor por seu corpo 
e por seu psicológico.
Se analisarmos o con-
texto histórico, iremos 
perceber que todos 
os povos passaram 
por essas mudan-
ças, estando alguns 
países mais avança-
dos e outros menos.
Comparando o direito 
à educação, no Brasil, 
temos inúmeras histó-
rias, como, por exem-
plo, a primeira médica, 
a primeira advogada e 
tantas outras. No Afe-

ganistão, pudemos ver 
mulheres trabalhan-
do em bancos, hospi-
tais, centros educa-
cionais, dentre outros.
O medo e o medo à 
submissão, além de 
todo tipo de agressões, 
assolaram, por mui-
to tempo, as mulhe-
res brasileiras, que, 
através de sua cora-
gem, determinação e 
amor à família, não 
se renderam às forças 
masculinas e políticas, 
conquistando, além de 
direitos, cada vez mais 
espaço de voz, conheci-
mento, trabalho, espa-
ço político e científico.
Nos momentos mais 
difíceis, nenhuma as-
sociação, ONG ou 
qualquer entidade de 
representatividade se 
comoveu em auxiliar 
e lutar bravamente 
por mais direitos e es-
paços, ao contrário, 
as mulheres se uni-
ram e enfrentaram 
todos os impedimen-
tos e conquistaram 
o espaço almejado.
Quando falamos em 
violência, que, hoje, 
é o que mais mata as 
mulheres no Brasil, te-
mos inúmeras frentes 
de ajuda humanitária, 
alguns passos políticos 
e uma legislação que 
surgiu para proteger 
as mulheres vítimas 
de violência. Pode-
mos citar a iniciativa 
em incluir, no Código 
Penal, medidas de en-
frentamento da violên-
cia doméstica e fami-
liar contra a mulher.
Marco histórico de 
proteção da mulher 
e da família, mas, de-
vemos nos atentar 
que, todos os outros 
direitos conquistados 
durante esses longos 
anos, foram obtidos 
pela coragem, força 
e garra da mulher.
Sabemos que, em se 
falando das afegãs, 
muito há de se evo-
luir, mas elas possuem 

a mesma essência das 
mulheres brasileiras e 
que fazem, infelizmen-
te, parte de uma nação 
dominada por homens 
violentos, que usam 
de sua religião para 
matar, coagir, agredir 
de todas as formas a 
mulher e sua família.
Hoje, as mulheres bra-
sileiras podem sair 
às ruas, mostrar seu 
rosto e seu corpo, tra-
balhar, estudar, ter ou 
não uma família, casar 
ou não casar, namo-
rar ou não namorar e 
determinar sua opção 
sexual, mas começa-
ram a conquistar es-
ses direitos somente 
com a coragem que 
sempre esteve com 
elas e sem qualquer  
ajuda governamental.
Como no Brasil, tal-
vez o primeiro passo 
seja começar por elas 
mesmas, pedir socorro 
por elas mesmas, en-
frentar o que se ima-
gina que não se pode 
enfrentar por elas 
mesmas, assim como 
no Brasil e, por elas, 
sua família e sua na-
ção, começar a cons-
truir um novo mundo.
O mundo parou para 
ver as mulheres afe-
gãs, mais uma vez, da-
rem a volta por cima 
e, com a ajuda que as 
mulheres brasileiras 
não tiveram, o mundo 
estende as mãos e se 
compadece da terrí-
vel situação nós, bra-
sileiras, dizemos para 
vocês: o mundo está 
ao lado de vocês e vo-
cês podem, através da 
coragem e do amor, 
voltar a ter todos os 
direitos conquistados.
Não basta somen-
te rezar pelas afegãs, 
nós, mulheres, preci-
samos agir, como se 
fossemos uma só, em 
defesa da nossa clas-
se e da nossa essência.

Cátia Sturari é ad-
vogada  voltada ado 
Direto da Família

Por meio de liminar, 
legenda pede suspen-
são de portaria que 
limita manifestações 
públicas para silen-
ciar trabalhadore

O Partido Verde in-
gressou na tarde des-
ta quinta-feira, 19 de 
agosto, com Arguição 
de Descumprimento 
de Preceito Funda-
mental contra por-
taria expedida pela 
Controladoria Geral 
da União que visa re-
gular as  manifesta-
ções de servidores pú-
blicos, em especial as 
de caráter político. A 
legenda pede, que por 
decisão liminar, o STF 
suspenda a validade 
do ato infralegal que 
pretende realizar per-
seguição institucional.
Desde que Controla-
doria Geral da União 
publicou Nota Técni-
ca n. 1556/202, mais 
de 150 processos de 
responsabi l ização 
disciplinar foram ins-
taurados para apurar 
supostas ofensas ao 
art. 117, V, da Lei n. 
8.112/90, como forma 
de limitar indevida-
mente o direito à liber-
dade de expressão dos 
servidores públicos. 
A ação da CGU visa 
monitorar servidores 
públicos federais, es-
taduais e municipais 
identificados como 
integrantes de movi-
mento político anti-
fascista, cujas mani-
festações, nos limites 
da legalidade, reve-
lam-se tão somente 
críticas legítimas às 
condutas das auto-
ridades públicas.
Segundo o partido, 
“os casos são notórios 
e, infelizmente, têm 
se tornado frequente. 
Exemplo de repercus-
são nacional, no âm-
bito da Universidade 
Federal de Pelotas, foi 
celebrado Termo de 
Ajustamento de Con-
duta (TAC) em que 

professores tiveram 
que se comprometer 
a, no “local de traba-
lho”, não lançar mão 
de manifestações de 
desapreço à Presidên-
cia da República pelo 
prazo de dois anos”.
“Esse é o modus ope-
randi desse governo, 
o assédio institucional 
como forma de des-
moralizar as institui-
ções e calar os servi-
dores públicos. Não é 
aceitável nem razoá-
vel que a liberdade de 
expressão, garantia 
constitucional, seja 
tolida dessa forma tão 
abrupta e autoritá-
ria.”, ressalta o depu-
tado federal professor 
Israel, presidente da 
Frente Servir Brasil.
“Se antes a preocu-
pação da CGU era 
assegurar o adequa-
do funcionamento da 
Administração Públi-
ca, agora fica evidente 
a intenção de silenciar 
servidores públicos e 
assediá-los institucio-
nalmente com aber-
tura indiscriminada 
de expedientes dis-
ciplinares”, se ma-
nifestam os autores 
na redação da ADPF.
O Partido Verde re-
força que a Lei n. 
8.112/90, que dispõe 
sobre o regime ju-
rídico dos servido-
res públicos civis da 
União, das autarquias 
e das fundações pú-
blicas federais, exige 
dos agentes públicos 
comportamentos re-
publicanos nos se-
guintes termos. Nesse 
contexto é que os ar-
tigos 116 e 117 da Lei 
n. 8.112/90 deixaram 
de servir de balizas 
legítimas para mani-
festações públicas dos 
agentes estatais e pas-
saram a ser utilizados 
como instrumentos de 
abuso. A ação, por fim, 
objetiva que seja as-
segurada ampla liber-
dade de expressão aos 
servidores públicos.
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Exclusivo: Teófilo Otoni entra na Onda Verde
Informação foi concedida em primeira mão ao Jornal Diário pelo superintendente regional de saúde

TEÓFILO OTONI 
– Após uma longa 
espera a cidade polo 
do Vale do Mucuri 
entra na onda verde 
do programa Minas 
Consciente. São 16 
meses entre o início 
da pandemia no mu-
nicípio, abril de 2020 
(data do primeiro 
caso local) e o anún-
cio da retomada so-
cial e econômica de 
maneira consciente.
O projeto estadu-
al separa as regiões 
mineiras por on-
das de infestação de 
COVID-19, sendo a 
roxa a mais severa e 
a branca a mais leve.
A verde é a segunda 
mais branda do pro-
grama e várias ati-
vidades comerciais 
tem suas atividades 
entendidas, como 
os bares, que pode-
rão ficar abertos até 
mais tarde – mais 

ainda dependem de 
decreto municipal. 
Shows também são 
liberados (com pro-
tocolos mais rígidos).
A melhora dos da-
dos em T. Otoni re-
presenta uma queda 
da doença na região, 
visto que a cidade 
é responsável pelo 
atendimento de ca-
sos graves da macro.

Macro-Nordeste

A regional ainda está 
na onda amarela em 
índices gerais de acor-
do com a atualização 
do mapa do Minas 
Consciente divulga-
do nessa quarta-feira 
(18), porém a micror-
região de T. Otoni 
evolui para a onda 
verde, segundo infor-
mado pelo superin-
tendente da Gerência 
Regional de Saúde 
(GRS), Ivan Santana.

A micro de T.O. e 
as micros de Padre 
Paraíso, Águas For-
mosas, Malacacheta 
e Itambacuri atingi-
ram índices favorá-
veis da pandemia e 
avançam para a onda 
verde (bem como suas 
cidades de cobertura.
Já a micro de Alme-
nara-Jacinto regrediu 
para a onda vermelha, 
de acordo com infor-
mações de Santana.
A micro de Nanuque, 
que engloba Car-
los Chagas e Serra 
dos Aimorés perma-
necem na amarela.
A nova realidade que 
comprova a queda da 
circulação do vírus 
em T. Otoni e região 
deverá ser publicada 
na próxima atualiza-
ção do Minas Cons-
ciente, no meio dessa 
semana. Mas já entra 
em vigor neste sá-
bado, segundo Ivan.

A efetivação depen-
de agora de decretos 
municipais que se-
guem o plano para 

 CIDADES

Emater-MG está com inscrições abertas para o 13º Concurso 
Estadual de Queijo Minas Artesanal

Fecomércio orienta empresários do setor terciário a adotarem medidas de conscientização junto às equipes de trabalho

DA REDAÇÃO - Estão 
abertas até o dia 17 de 
setembro as inscrições 
para o 13º Concurso Es-
tadual do Queijo Minas 
Artesanal (QMA), nos 
escritórios da Empresa 
de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do 
Estado de Minas Ge-
rais (Emater-MG). O 
concurso é uma realiza-
ção do Governo de Mi-
nas Gerais, por meio da 
Emater-MG, vinculada 
à Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento de 
Minas Gerais (Seapa).
Uma novidade no regu-
lamento, deste ano de 
2021, será a realização 
das etapas regional e 
estadual de julgamen-
to, no mesmo dia e lo-
cal. A medida está re-
lacionada à pandemia 

da Covid-19, que impôs 
restrições na realização 
dos concursos regio-
nais. A data escolhida 
é 6 de outubro. A etapa 
regional vai acontecer 
entre 9h e 12 horas e 
a estadual entre 14h 
e 17 horas, no Senac 
Tupinambás, na rua 
do mesmo nome, Cen-
tro da capital mineira.
“Com o objetivo de não 
perder essa valoriza-
ção do queijo de cada 
região, da premiação 
em cada região, vamos 
fazer essa etapa aqui. 
Então a diferença do 
regulamento desse ano 
é exatamente essa: a 
etapa regional vai ser 
feita antes da estadual, 
num mesmo dia, aqui 
em Belo Horizonte,” 
explicou a coordena-
dora técnica estadual, 

Maria Edinice Soares.   
Segundo a coordena-
dora, essa fase do con-
curso será presencial, 
pois a degustação não 
tem como ser virtual. 
Mas, como no ano pas-
sado, a disputa deste 
ano não terá as pre-
senças de convidados 
como produtores e li-
deranças, em função 
das regras sanitárias de 
controle da pandemia. 
“Somente a participa-
ção da equipe técnica e 
do corpo de jurados”, 
confirmou Maria Edi-
nice.   Lembrando que 
o júri é composto de 
estudiosos da produ-
ção queijeira e por pro-
fissionais com ampla 
experiência na área.
Na etapa regional, se-
rão avaliados, separa-
damente, os queijos de 

cada região produto-
ra: Araxá, Campo das 
Vertentes, Canastra, 
Cerrado, Serra do Sa-
litre, Serras da Ibiti-
poca, Serro, Triângulo 
Mineiro e regiões não 
caracterizadas; e serão 
classificados os 5 quei-
jos com maior pontua-
ção de cada grupo, sen-
do estes os selecionados 
para a etapa estadual.
Quem pode participar
Pode participar do con-
curso, o produtor de 
Queijo Minas Artesa-
nal das tradicionais mi-
crorregiões produtoras, 
desde que esteja legali-
zado junto ao Instituto 
Mineiro de Agropecu-
ária (IMA), ao Serviço 
de Inspeção Municipal 
ou, ainda, ao Consór-
cio Regional de Ins-
peção. Também pode 

concorrer o produtor 
do queijo, localizado 
fora das oito regiões 
caracterizadas, confor-
me permito pela Lei 
19.492 de 13/01/2011, 
desde que esteja le-
galizado junto IMA.
Premiação
A premiação do Con-
curso Estadual do 
Queijo Minas Artesa-
nal de 2021 será total-
mente on-line e está 
prevista para o dia 14 
de outubro. A trans-
missão será pelo canal 
da Emater-MG, no You 
Tube. “Esse ano a pre-
miação vai ser um pou-
co diferente também. 
Vamos premiar os três 
primeiros colocados de 
cada região e depois 
os cinco colocados do 
concurso estadual pro-
priamente dito”, res-

saltou Maria Edinice.
Pelo regulamento, 
todos os produtores 
concorrentes do 13º 
Concurso Estadual 
do Queijo Minas Ar-
tesanal receberão o 
Certificado de Partici-
pação. Será realizada 
também a premiação 
com troféus, nas duas 
etapas, sendo que, na 
etapa regional, serão 
premiados com troféus 
os três primeiros colo-
cados de cada região 
caracterizada e de regi-
ões não caracterizadas.
Já na etapa estadual se-
rão premiados com tro-
féus os cinco primeiros 
classificados: Campeão 
Estadual, Vice-Cam-
peão Estadual, além 
dos 3°, 4° e 5° colocados 
da disputa estadual.

sua efetivação, visto 
que mesmo seguindo 
o programa estadual 
cada Prefeitura tem 

autonomia de ges-
tão da pandemia do 
novo coronavírus.
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Minas distribui mais de 825 mil doses contra covid a par-
tir de segunda-feira (23)

Vacinação avança no estado com chegada de mais doses. Secretaria de Saúde disponibiliza 
detalhamento da logística de envio da 41ª remessa

DA REDAÇÃO - O 
Governo de Minas 
inicia, na segunda-fei-
ra (23/8), a distribui-
ção de mais 825.190 
imunizantes contra 
covid-19. Essa é a 41ª 
remessa enviada pelo 
Ministério da Saúde 
e conta com 419.200 
doses da CoronaVac e 
405.990 da Pfizer. No 
fim de semana será 
realizada a logística 
de distribuição dos 

imunizantes – conta-
gem e separação dos 
quantitativos que se-
rão encaminhados 
às Unidades Regio-
nais de Saúde (URSs) 
e aos municípios.
As doses serão dire-
cionadas para o aten-
dimento das pessoas 
por faixa etária des-
cendente. Caberá aos 
gestores municipais, 
ao identificar espe-
cificidade local que 

possa trazer riscos 
de manutenção das 
atividades essenciais, 
imunizar as pessoas 
envolvidas, seguin-
do a faixa etária na 
ordem descendente, 
utilizando as doses 
já enviadas pela Se-
cretaria de Estado de 
Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG). Esta 
é a maior operação de 
vacinação da histó-
ria de Minas Gerais.

Receberão vacinas 
por aeronaves do esta-
do as seguintes URSs:
- SRS Montes Claros
- SRS Patos de Minas
- SRS Teófilo Otoni
- SRS Uberlândia
- GRS Unaí
Retirarão as vaci-
nas no aeródromo 
ou na Rede de Frio 
da URS polo ou re-
ceberão em sua pró-
pria Rede de Frio 
as seguintes URSs:

- SRS Governa-
dor Valadares
- GRS Ituiutaba
- GRS Januária
- SRS Juiz de Fora
- GRS Leopoldina
- SRS Passos
- GRS Pedra Azul
- GRS Pirapora
- SRS Ponte Nova
- GRS São João del-Rei
- SRS Uberaba
- SRS Varginha
Retirarão as vacinas 
na Central Estadu-

al de Rede de Frio 
as seguintes URSs:
- SRS Alfenas
- SRS Barbacena
- SRS Belo Horizonte
- SRS Coro-
nel Fabriciano
- SRS Diamantina
- SRS Divinópolis
- GRS Itabira
- SRS Manhuaçu
- SRS Pouso Alegre
- SRS Sete Lagoas
- GRS Ubá
Fonte: Agência Minas
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Em reunião sobre volta as aulas, maioria dos municípios 
não garantem retorno presencial em 2021

Prefeitos querem retorno das aulas presenciais somente com maior percentual de vacinados, e 
preveem que isso só será possível em 2022. Para o retorno híbrido ou presencial ainda 
neste ano eles alegam falta de estrutura para o cumprimento dos protocolos, além de 

esboçarem temor por novo surto da doença com a volta das atividades sociais antes da imuni-
zação geral da população. Por outro lado, alguns muncípios já voltaram às aulas ou já marca-
ram a data do retorno, casos de (respectivamente) Carlos Chagas e Teófilo Otoni, por exemplo 

TEÓFILO OTONI - 
Foi realizada na ma-
nhã do dia 18 de agos-
to (última quarta), a 
LXXII Assembleia 
Extraordinária da As-
sociação dos Municí-
pios da Microrregião 
do Vale do Mucuri 
(Amuc), no auditório 
da instituição, loca-
liada às margens da 
Avenida Alfredo Sá, 
bairro São Diogo.
Ao todo são 27 mu-
nicípios associados, 
dos Vales do Mu-
curi, Jequitinho-
nha e São Mateus.
A pauta do encontro 
entre os prefeitos pre-
sentes eram a volta 
às aulas em 2021 em 
meio à pandemai de 
Covid-19 e a atuação 
da Copasa e da Co-
panor na região. Téc-
nicos da Superinten-
dência Regional de 
Ensino (SRE) e da es-

tatal mineira compa-
receram no encontro.

Volta às aulas

As opiniões se dividi-
ram e um debate foi 
formado em torno da 
pauta. A reunião foi a 
segunda  neste ano en-
tre os mais de 20 pre-
feitos da região para 
discutir o assunto.
Na apresentação dos 
trabalhos, iniciado 
por volta das 09h, o  
superintendente re-
gional de ensino, pro-
fessor Rafhael Neves 
de Matos falou sobre 
a volta das aulas pre-
senciais, facultativas, 
conforme decreto do 
governo Zema,  para 
cidades que apre-
sentassem dados 
favoráveis mesmo 
na onda vermelha.
Em um dos momen-
tos de sua apresen-

tação, Raphael mos-
trou imagens da volta 
das aulas  em escolas 
estaduais de Nanu-
que e Carlos Chagas, 
destacando os pro-
tocolos contra a co-
vid-19 empregados.
Por sua vez, prefei-
tos de cidades como 
Águas Formosas e  
Fronteira dos Vales 
destacaram, respecti-
vamente, o receio de 
novos surtos em meio 
à vacinação (com 
duas doses) inferior 
a 30% da população 
geral e na maioria dos 
casos nem mesmo dos 
professores e demais 
funcionários da edu-
cação; Outro ponto 
do debate foi a falta de 
estrutura para man-
ter simultaneamente 
os ensinos remoto, 
híbrido e presencial 
nos municípios da 
região, que contam 

com grande territó-
rio e extensa zona 
rural, demandando 
tecnologias inatingí-
veis em cidades com 
baixos IDH como os 
da região Nordes-
te de Minas Gerais.
As  questões do trans-
porte escolar e as difi-
culdades de combater 
as aglomerações nos 
veículos, e mesmo a 
volta destes com os 
repasses devidos do 
Estado e da União 
em meio à pandemia 
e suas dificuldades 
foram discutidos, 
com cada município 
garantindo ou não  
esta segurança. 

Situação geral

Médico infectoogista 
com longa experiên-
cia médica e acadê-
mica na área viral, o 
presidente da Amuc 

e prefeito reeleito de 
Caraí, município dos 
menores IDH’s do es-
tado, disse que é sim 
possível retornar as 
aulas presenciais, se-
guindo os protocolos 
(álcool em gel, afe-
riçaõ de temperatu-
ra, máscara, higiene 
e distanciamento) e 
confiando na vacina-
ção. Atualmente Ca-
raí já vacinou jovens 
a partir dos 18 anos 
contra a Covid-19 
e avança na aplica-
ção da segunda dose.
O prefeito de Carlos 
Chagas, Nanayoski 
destacou os esforços 
do município para a 
volta as aulas, data-
das de 03 de agosto. 
Ele falou ainda que 
os dados da covid-19 
vem caindo na cida-
de. Imagens da volta 
as aulas em Carlos 
Chagas e a emoação 

dos educadores , alu-
nos e funcinários pelo 
retorno, chegaram a 
ser utilizada na apre-
sentação do superin-
tendente de ensino.
Já Teófilo Otoni tem 
sua volta marca-
da, se os índices da 
infestação do novo 
coronavírus persis-
tirem a cair, para o 
dia 20 de setembro
Por sua vez, os pre-
feitos,  de Itaipé e La-
dainha ponderaram 
sobre a impossibilida-
de, diante do discuti-
do, da volta às aulas 
presenciais comple-
tas em 2021, ficando  
o retorno para 2022.
Foi lembrado que 
cada município é in-
dependente para to-
mar suas decisões, e 
que  pode também  
modular entre o re-
moto e o prsencial.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TEÓFILO OTONI/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 083/2021 - O Município de 
Teófilo Otoni/MG torna pública a realização do Pregão Eletrônico nº 083/2021, no dia 
03/09/2021, com recebimento das propostas até às 9h. Objeto: Registro de preços para futura 
e eventual aquisição de materiais de limpeza e bomba dosadora para piscina, para atender as 
Secretarias Municipais de Teófilo Otoni/MG. Íntegra do edital e demais informações atinentes 
ao certame encontram-se à disposição dos interessados na sala da Divisão de Licitação, 
situada na Av. Dr. Luiz Boali Porto Salman, nº 230, Centro, nos dias úteis, no horário de 8h 
às 16h, ou através dos sites: transparencia.teofilootoni.mg.gov.br, licitanet.com.br ou pelo e-
mail: licitacao@teofilootoni.mg.gov.br. Teófilo Otoni/MG, 20/08/2021. Katiane Emanuele 
Lemos Neto – Secretária Municipal de Administração. 


